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​Avaliação crítica  
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Jesus é um ensaio de caráter histórico e filosófico que aborda com rigor a figura de Jesus de Nazaré. A partir de uma análise acadêmica, propõe-se uma reflexão bem documentada que busca responder a uma pergunta fundamental: por que Jesus continua sendo uma figura central e transformadora na história?

A escrita de Fernandez-Pedrera move-se com desenvoltura entre o ensaio acadêmico e a reflexão existencial, propondo uma abordagem que combina história, filosofia, religião e direito. O resultado é um texto sólido, com vontade de clareza e sem renunciar à profundidade.

Utiliza-se uma linguagem culta, mas acessível, que consegue apresentar conceitos complexos sem cair na pedantice. Os contextos históricos são descritos com precisão e apoiados em dados atuais, o que reforça a credibilidade da abordagem. 

O texto mantém um tom conversacional implícito, como se o autor falasse diretamente ao leitor a partir da honestidade de sua pesquisa. Abundam reflexões e s cuidadosamente formuladas, que não buscam impor uma conclusão, mas abrir questões racionais. Percebe-se uma intenção de fomentar o pensamento autônomo mais do que a adesão ideológica. A estrutura é clara, meticulosamente organizada e progressiva. 

Um dos maiores acertos da obra é seu enfoque divulgativo, mas sem renunciar ao rigor. A exposição é clara, lógica e bem estruturada, o que permite tanto ao leitor geral quanto ao leitor especializado acompanhar o fio da argumentação com fluidez. 

Jesus Fernández-Pedrera escreve com convicção, mas sem dogmatismo.

No conjunto, Jesus é um ensaio reflexivo, bem argumentado e de grande interesse cultural e acadêmico. Uma obra recomendável para leitores interessados no pensamento religioso, na história das ideias, na filosofia comparada e na figura de Jesus como fenômeno intelectual e universal.

Crítica editorial. Sant Boi de Llobregat, abril de 2025.
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“Eu nasci para isto: para dar testemunho da verdade” (cf. Jo 18, 37).

A figura de Jesus de Nazaré é o eixo sobre o qual gira a história. Esta não é uma afirmação de fé, mas uma constatação histórica verificável. Nenhuma outra pessoa exerceu uma influência tão profunda, vasta e duradoura na civilização. Seu pensamento catalisou uma transformação radical na moral, na antropologia, no direito e nas estruturas sociais, a ponto de a própria concepção do tempo se dividir universalmente em um “antes” e um “depois” de sua existência. Hoje, mais de seis bilhões de pessoas, uma esmagadora maioria da população mundial, o veneram ou lhe atribuem um valor extraordinário, não apenas os três bilhões de cristãos, mas também os quase dois bilhões de muçulmanos que o honram como um grande profeta e os milhões de hindus e budistas que o respeitam como um mestre espiritual iluminado.   

Diante dessa realidade monumental, surge uma pergunta inevitável que transcende a fé e o ceticismo: quem é realmente Jesus de Nazaré? Por que sua figura, em vez de desaparecer com o passar dos séculos, resiste com uma força surpreendente aos ataques da crítica moderna e continua a interpelar a consciência humana no mais profundo de seu ser? Este tratado de quatro volumes nasce para oferecer uma resposta a essa questão fundamental. Não pretende ser mais uma biografia, mas uma contribuição rigorosa, acadêmica e documentada, concebida como uma ponte entre a fé e a razão, entre os dados históricos e o sentido existencial que deles emana.   

A arquitetura desta obra não é a de uma narrativa cronológica convencional, mas a de um caso cumulativo, um argumento progressivo e estruturado em quatro atos, concebido para guiar o leitor desde os fundamentos da investigação até as suas implicações mais profundas. Cada volume se baseia no anterior, formando uma cadeia lógica de raciocínio.

	Volume I: O Fundamento Metodológico. Este primeiro ato estabelece as regras do jogo intelectual. Antes de perguntar o que sabemos, devemos estabelecer como podemos saber. Nossas fontes são confiáveis? A história, como disciplina, pode abordar o extraordinário? Este volume se dedica a limpar o terreno de preconceitos e metodologia, para permitir uma investigação honesta e sem censura prévia.

	Volume II: A Identidade Revelada. Uma vez validadas nossas ferramentas e fontes, o segundo ato se aprofunda no testemunho dos documentos primários para responder à pergunta que o próprio Jesus formulou: “Quem vocês dizem que eu sou?”. Será analisada sua surpreendente autorrevelação, sua coerência com as esperanças messiânicas de Israel e a confiabilidade dos relatos que nos transmitiram sua memória.

	Volume III: A Análise dos Fatos. O terceiro ato submete a um escrutínio forense os eventos cruciais da vida de Jesus. Desde as circunstâncias de seu nascimento até os detalhes de sua paixão e morte, sua trajetória histórica será reconstruída, culminando na análise do evento que define tudo e que fundamenta a fé cristã: a Ressurreição.

	Volume IV: O Diálogo da Mensagem. Finalmente, com a credibilidade da pessoa e seus atos estabelecida, o quarto ato explorará a riqueza e a perene vigência de seu pensamento. Sua mensagem será colocada em um diálogo ousado com as grandes tradições filosóficas e s da humanidade, demonstrando sua capacidade de iluminar as questões mais fundamentais da existência.


Este primeiro volume, O Jesus Histórico: Fontes e Contexto, dedica-se à tarefa primordial de toda investigação séria: a análise crítica das fontes e a desconstrução dos métodos tendenciosos. Antes de poder construir, é imperativo garantir a solidez dos alicerces. Começaremos por examinar as fontes não cristãs que atestam a existência de Jesus, com uma análise exaustiva do Testimonium Flavianum do historiador judeu Flávio Josefo. Demonstraremos que, apesar das evidentes interpolações cristãs, a passagem conserva um núcleo de autenticidade histórica irrefutável que confirma fatos básicos sobre Jesus.   

Ao longo deste volume, o modelo de análise argumentativa AV (Aceitabilidade das premissas – Validade da Inferência) será empregado sistematicamente como ferramenta de rigor lógico. Este modelo servirá para desmontar as falácias, os vieses de confirmação e os saltos lógicos presentes nas correntes céticas mais influentes da modernidade, desde o ceticismo radical de Rudolf Bultmann e o Jesus Seminar até as posições de Richard Carrier, Bart D. Ehrman, Gerd Lüdemann e Christopher Hitchens. Ficará evidente que muitas de suas conclusões não derivam da evidência, mas de pressupostos filosóficos não demonstrados que atuam como um filtro que distorce a realidade histórica.   

O argumento central deste volume é uma defesa de uma historiografia verdadeiramente científica, ou seja, uma historiografia aberta a todas as evidências, sem exclusões a priori. O dogma do “naturalismo metodológico”, que descarta antecipadamente a possibilidade de milagres, será diretamente contestado, argumentando-se que tal postura não é um requisito do rigor histórico, mas um preconceito filosófico que se disfarça de ciência. Para refutar empiricamente a premissa da impossibilidade, serão apresentados e analisados em detalhe casos históricos rigorosamente documentados de eventos extraordinários e cientificamente inexplicáveis, como o milagre de Calanda (1640), a cura de Marie Bailly em Lourdes testemunhada pelo prémio Nobel Alexis Carrel, o fenômeno do Sol em Fátima (1917), testemunhado por dezenas de milhares de pessoas, e curas recentes aprovadas para canonizações após o escrutínio de comissões médicas. Esses casos não são apresentados como “provas” da fé, mas como evidências factuais que demonstram a falsidade da premissa de que “o improvável ou inexplicável não pode ocorrer”, exigindo assim uma maior humildade intelectual por parte do historiador.   

Em definitiva, este primeiro volume é um convite à honestidade intelectual: seguir as evidências onde quer que elas levem, livres das viseiras do preconceito. Ao fazer isso, abre-se a possibilidade de descobrir que a história de Jesus de Nazaré é infinitamente mais rica, real e surpreendente do que a crítica moderna, com suas autolimitações, ousou considerar.
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Jesus de Nazaré é o homem mais destacado e influente da história. Estudar Jesus a partir de uma perspectiva histórica implica investigar o homem no contexto de sua vida e pensamento durante o século I na Judeia.

E como este trabalho utilizará o método histórico para o estudo da figura de Jesus, vale a pena ressaltar que, hoje em dia, a história se divide em duas fases: Antes de Cristo e Depois de Cristo, expressão que divide a datação dos fatos históricos entre aqueles que ocorreram antes do nascimento de Jesus e aqueles que ocorreram após seu nascimento: Não é preciso dizer que a relevância de uma pessoa em relação à qual a humanidade decide dividir a história em antes e depois dela não é pequena.

O calendário gregoriano, que reflete essa divisão, é usado em todo o mundo, exceto em quatro países: Afeganistão: usa o calendário solar Hijri. Irã: usa o calendário solar Hijri. Etiópia: usa o calendário etíope. Nepal: usa os calendários Vikram Samvat e Nepal Sambat.

É importante notar que, mesmo nesses países, o calendário gregoriano é usado em alguns contextos, especialmente para assuntos internacionais ou ao interagir com pessoas de outros países. No entanto, para a vida cotidiana e assuntos oficiais, dentro desses países, são usados seus calendários tradicionais.

Este simples dado já corrobora a afirmação inicial sobre a relevância de Jesus, o que, portanto, justifica um estudo atualizado sobre ele e seu pensamento, à luz dos últimos avanços e descobertas, independentemente de credos ou preconceitos.

Assim, do ponto de vista acadêmico, a análise histórica de Jesus abre a possibilidade de reconstruir um perfil baseado em evidências. Mas abordar a vida de Jesus a partir de uma perspectiva histórica não responde apenas a uma curiosidade intelectual, mas também permite situar sua figura no contexto real e multifacetado da história, enriquecendo a compreensão tanto da evolução das ideias quanto das transformações sociais e culturais que marcaram a humanidade.

Hoje, no mundo, há cerca de três bilhões de cristãos, segundo estimativas; ou seja, cerca de três bilhões de pessoas se confessam discípulos e seguidores de Jesus:

Católicos: cerca de 1,41 bilhão (segundo dados do Anuário Pontifício 2023). Protestantes: estima-se que sejam até 1,1 bilhão. Ortodoxos: cerca de 300 milhões de cristãos ortodoxos. Outras denominações cristãs: Incluem anglicanos, pentecostais, batistas e muitas outras, somando várias centenas de milhões a mais.

A segunda religião em número de fiéis é o islamismo, com cerca de 1,9 bilhão de seguidores. 

O islamismo reconhece Jesus como profeta, o que aumenta em quase 2 bilhões o número de pessoas que valorizam extraordinariamente Jesus. 

Nesse sentido, no islamismo, a figura do profeta é central e tem um significado profundo. Os profetas são considerados mensageiros escolhidos por Deus (Alá) para transmitir Sua mensagem à humanidade. Sua principal função é guiar as pessoas pelo caminho certo, ensinando-as a adorar um único Deus e a viver de acordo com Seus mandamentos. Ao contrário da crença na divindade de Jesus no cristianismo, o islamismo sustenta que os profetas são seres humanos, embora escolhidos e honrados por Deus. 

O islamismo reconhece uma longa linhagem de profetas, que inclui Adão, Noé, Abraão, Moisés, Jesus e, finalmente, Maomé, que é considerado o último profeta. Os profetas são o meio através do qual Deus se comunica com a humanidade, revelando Sua vontade e ensinamentos. 

Muitos profetas foram enviados para corrigir desvios e restaurar a verdadeira adoração a Deus, que havia se corrompido com o tempo. Os profetas são exemplos a serem seguidos em termos de piedade, justiça e compaixão. Apesar das diferenças de tempo e lugar, o islamismo ensina que todos os profetas transmitiram a mesma mensagem fundamental: a unicidade de Deus e a necessidade de se submeter à Sua vontade. 

Os muçulmanos sentem um profundo respeito e veneração por todos os profetas, incluindo Jesus, a quem consideram um grande profeta de Deus. No Islã, Jesus (Isa) é reconhecido como um dos profetas mais importantes de Deus. Acredita-se que ele nasceu de uma virgem, Maria (Maryam), e que realizou milagres com a permissão de Deus. No entanto, o Islã rejeita a crença na divindade de Jesus e na Trindade. Os muçulmanos acreditam que Jesus foi um mensageiro de Deus enviado aos filhos de Israel e que transmitiu o Evangelho (Injil), embora acreditem que este texto tenha sido alterado ao longo do tempo. 

Em resumo, a figura do profeta no islamismo é essencial para compreender a relação entre Deus e a humanidade. 

Quanto ao hinduísmo, ele conta com 1,1 bilhão de seguidores e considera Jesus uma figura muito relevante. 

Alguns hindus veem Jesus como um avatar (encarnação divina) ou um grande mestre espiritual, semelhante a outras figuras veneradas no hinduísmo. Essa perspectiva permite integrar Jesus ao panteão hindu, sem necessariamente adotar o cristianismo como religião. 

Em geral, existe um respeito pela figura de Jesus como um homem santo e sábio. Alguns textos hindus antigos, como o Bhavishya Purana, mencionam Jesus, embora a autenticidade e a interpretação desses textos sejam objeto de debate. Alguns estudiosos apontaram paralelos entre os ensinamentos de Jesus e os princípios do hinduísmo, como a ênfase no amor, na compaixão e na busca da verdade espiritual.

Por fim, o budismo, com 500 milhões de seguidores, é a quarta religião do mundo em número de fiéis. Muitos budistas veem Jesus como um grande mestre espiritual que ensinou princípios de amor, compaixão e paz. Ele é considerado uma figura que buscou a iluminação e guiou outros em um caminho de vida ético. 

O atual Dalai Lama é Tenzin Gyatso, décimo quarto Dalai Lama, nascido em 6 de julho de 1935. É uma figura e mundialmente reconhecida por sua defesa da paz, da compaixão e do diálogo inter-religioso. Recebeu o Prêmio Nobel da Paz em 1989. 

O Dalai Lama expressou em várias ocasiões sua admiração e respeito por Jesus, considerando-o um grande mestre espiritual. Ele elogiou os ensinamentos de Jesus sobre o amor, a compaixão e o perdão, considerando-os valores universais que são relevantes para todas as pessoas, independentemente de sua religião.

Assim, atualmente, mais de 6 bilhões de pessoas valorizam extraordinariamente a relevância de Jesus para a humanidade. 

Como se isso não bastasse, é preciso acrescentar a influência histórica e contemporânea do pensamento de Jesus na vida social do ser humano, que tem sido catalisadora da mudança nos paradigmas éticos e sociais, dando origem ao que hoje conhecemos como direitos humanos, empatia, ética do cuidado, vulnerabilidade etc. 

​Influência histórica do pensamento de Jesus de Nazaré

Transformação da moral individual e coletiva

-JESUS INTRODUZ UMA mudança radical na concepção do outro: o amor ao próximo como amor incondicional, mesmo ao inimigo (Mt 5,44).

-Rompe-se a lógica do mérito e da lei estrita e introduz-se a graça, a misericórdia, o perdão, o valor da intenção e a pureza de coração (Mt 5-7).

-Os pobres, marginalizados, mulheres, doentes, pecadores e estrangeiros são dignificados: o ser humano passa a ser o centro da mensagem.

Nascimento de uma nova antropologia

-JESUS PROPÕE UMA ANTROPOLOGIA relacional e compassiva: o ser humano é chamado ao amor, à justiça, à verdade.

-A noção da pessoa como ser único, sagrado e livre (feito “à imagem de Deus”) influencia o desenvolvimento do conceito e a pessoa na filosofia cristã, que será fundamental no Direito e nos direitos humanos.

Impacto no pensamento e na cultura ocidentais

-SUA VIDA E ENSINAMENTOS inspiraram o surgimento do cristianismo, que tem sido a religião mais influente da civilização ocidental.

- Filósofos como Agostinho de Hipona, Tomás de Aquino ou Pascal reelaboram seu pensamento em marcos filosófico-teológicos.

- O Renascimento, o Iluminismo e até mesmo o Humanismo secular, embora às vezes em oposição, dialogam com os valores originais de Jesus.

​Influência na ética atual

ÉTICA DO AMOR E DO cuidado

-A “Regra de ouro” (Lc 6,31) é um pilar universal da ética global.

-Sua ênfase no cuidado dos necessitados antecipa a ética contemporânea do cuidado (Gilligan, Noddings).

-Jesus funda uma ética que prioriza a empatia, a compaixão, o perdão e a reconciliação, em vez da vingança ou da retribuição legal.

Ética da resistência não violenta

-Sua proposta de oferecer a outra face (Mt 5,39) e sua resposta não violenta ao poder (a cruz) inspiram movimentos como os de Gandhi, Martin Luther King ou Mandela.

-Jesus representa uma ética ativa de transformação social a partir da não violência, da dignidade e da verdade.

​Influência no direito e nas normas jurídicas

A. FUNDAMENTO DOS DIREITOS humanos

-A igual dignidade de todos os seres humanos (Ga 3,28; Mt 25) influenciou decisivamente a formulação dos Direitos Humanos modernos (século XX), reconhecidos pela ONU em 1948.

-A ideia de que todo ser humano tem um valor intrínseco, não por sua função social ou nascimento, mas por sua mera existência, é herança do personalismo cristão derivado de Jesus.

b. Transformação do direito romano e influência no direito ocidental

O pensamento cristão, baseado nos ensinamentos de Jesus, introduz no direito romano

elementos como:

-A proteção dos mais fracos

- O valor do perdão e da reabilitação em vez da punição

- O reconhecimento progressivo da liberdade e da dignidade pessoal (além da escravidão).

c. As normas jurídicas na Europa, América, Austrália, Nova Zelândia... estão impregnadas de princípios ético-cristãos herdados da mensagem de Jesus.

​Influência nas instituições e estruturas sociais

A. FUNDAÇÃO DE HOSPITAIS, escolas e obras sociais

O princípio de cuidar dos doentes, dos órfãos e dos pobres, inspirado no Evangelho, tem sido o motor de instituições fundamentais:

- Hospitais (desde os primeiros centros em Bizâncio até a Cruz Vermelha e São João de Deus)

- Educação popular e gratuita (jesuítas, escolápios, franciscanos etc.)

- ONGs e iniciativas solidárias contemporâneas.

b. Modelos de governança e participação

- O conceito de fraternidade universal influenciou os sistemas democráticos e participativos.

-As comunidades cristãs primitivas praticavam uma forma de solidariedade econômica e tomada de decisões comunitária que influenciou os movimentos cooperativistas e democráticos modernos.

​Atualidade do seu pensamento

A. NA CULTURA GLOBAL

-Mesmo em contextos laicos ou seculares, valores evangélicos como o respeito à vida, a dignidade humana, a justiça social e o perdão continuam vigentes.

-Intelectuais não crentes como Zygmunt Bauman, Jürgen Habermas ou René Girard reconheceram o poder transformador da mensagem de Jesus.

b. Nos conflitos sociais

-A mensagem de Jesus continua sendo uma referência em causas contra a opressão, o racismo, o machismo, a pobreza e a guerra.

-É fonte de inspiração para milhões de pessoas e movimentos de base nos cinco continentes.

Todos esses valores que hoje consideramos “normais” não eram assim antes de Cristo. A brutalidade e a falta de respeito pela dignidade humana eram práticas comuns em todos os lugares, a tal ponto que a Bíblia estabelece a doutrina do “olho por olho e dente por dente” como um marco intencional de justiça punitiva, diante da situação imperante de brutalidade sem limites: uma pessoa causava dano a outra e a família desta última massacrava toda a família do agressor ou toda a sua aldeia. 

A política do olho por olho pretendia moderar esse tipo de brutalidade, estabelecendo uma norma de justiça: dar a cada um o que lhe corresponde, mesmo na punição, sem envolver os inocentes. 

Quando Jesus chegou, ele sentenciou que essas normas do Antigo Testamento haviam sido estabelecidas pela dureza dos corações, mas que no início não era assim, e em sua doutrina ele clama pelo perdão em vez da vingança, pelo amor em vez da própria justiça.

A sociedade à qual Cristo chega prática normalmente castigos como crucificação, empurrão de penhasco, apedrejamento, flagelação... Suas diversões consistem em ver como os gladiadores se matam entre si ou em ver como as feras devoram os condenados. As pessoas não só não são iguais em função de onde nasceram, como muitas são escravas. O habitual é a guerra de conquista. As mulheres não têm direitos. Não se conhece o conceito de solidariedade com os necessitados.

E tudo isso nos lugares mais civilizados, porque, na verdade, ainda havia situações de maior brutalidade.

Vejamos um exemplo ilustrativo de situações anteriores à mensagem civilizadora de Jesus.

​Situação anterior a Jesus

1. INTRODUÇÃO:  

O sacrifício humano era uma prática presente em várias culturas do antigo Oriente Próximo, muitas vezes intrinsecamente ligada a crenças religiosas relativas à necessidade de apaziguar as divindades ou garantir a prosperidade e a proteção da comunidade. Essa prática se manifestava de várias formas e em diferentes contextos ao longo das diferent s civilizações e períodos históricos. Dentro dessa categoria mais ampla, o sacrifício infantil se destaca como um subconjunto específico, cujo objetivo principal era influenciar a esfera supraterrestre, caracterizado pela juventude das vítimas ou pela relação parental entre elas e aqueles que ofereciam o sacrifício. A noção de que o sacrifício representava um meio de interagir com o divino era um conceito amplamente difundido no mundo antigo. A oferta de uma criança, considerada um bem extremamente precioso, pode ter sido percebida como um ato de devoção particularmente poderoso, capaz de gerar um favor divino significativo em troca. As sociedades antigas frequentemente mantinham a crença em uma relação de reciprocidade com seus deuses. Apresentar algo de grande valor, como um filho, poderia ser interpretado como a máxima expressão de fé, da qual se esperava uma retribuição divina considerável.  

O costume, anterior à era de Jesus, de sacrificar crianças durante a fundação de cidades ou a construção de fortificações, com o objetivo de proteger suas muralhas ou portões, era uma prática ancestral que consistia em oferecer sacrifícios humanos e enterrá-los nos alicerces de edifícios importantes, especialmente nas fortificações das cidades; e perdurou durante séculos, remontando a épocas pré-cristãs. De fato, alguns sacrifícios infantis eram realizados durante a fundação de edifícios, embora as motivações exatas por trás desses rituais nem sempre sejam claras. O antigo costume dos sacrifícios fundacionais, destinados a garantir a estabilidade das construções, às vezes implicava o enterro de pessoas vivas sob pilares ou paredes fundamentais. O ato de integrar uma vida nas fundações provavelmente tinha como objetivo infundir vitalidade à estrutura e repelir forças maléficas. Numerosas culturas antigas acreditavam no animismo ou na presença de espíritos no mundo natural. A colocação de uma base poderia ser interpretada como uma perturbação desses espíritos, o que exigiria uma oferta significativa para apaziguá-los e garantir a longevidade e proteção da construção. A criança sacrificada poderia ser vista como um espírito guardião.  

Como exemplo, vamos estudar as evidências provenientes do Levante, abrangendo o antigo Israel, Judá, Fenícia, Moabe e áreas circundantes, em um período anterior ao século I d.C. Exploraremos a conexão com Cartago, uma colônia fenícia, devido às práticas culturais e religiosas compartilhadas entre ambas.  

2. Perspectivas bíblicas sobre o sacrifício infantil na região:

A Bíblia hebraica oferece relatos sobre o Tofet, localizado no Vale de Hinom em Jerusalém (Geena), onde os adoradores participavam de um ritual que envolvia “passar uma criança pelo fogo”, uma prática amplamente interpretada pelos estudiosos como sacrifício infantil. O profeta Jeremias condenou veementemente os habitantes de Judá por queimarem seus filhos e filhas no fogo no Tofet (Jeremias 7:30-31). Nessa mesma passagem, Jeremias cita Yahweh declarando que nunca ordenou nem concebeu tal prática (Jeremias 7:31). A condenação reiterada sugere que essa prática era frequente o suficiente para merecer tais repreensões. A associação com um local específico, o Tofet, indica uma prática ritual formalizada.  

Tradicionalmente, esses sacrifícios eram atribuídos a uma divindade chamada Moloque. No entanto
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